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Este trabalho realiza-se no âmbito do Estágio Profissional (EP), que está inserido no 2º ano do 2º ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP) e consiste em elaborar um trabalho sobre os escalões etários dos 13 e 14 anos.
No decorrer do trabalho irei relatar sobre caraterísticas psicológicas de jovens entre os 13 e os 14 anos; Comportamentos mais aconselhados na educação destes jovens.
Esta fase irá ser estudada é considerada por diversos autores a fase da adolescência inicial (Minelli, L.). A puberdade acontece na adolescência, e o termo puberdade, é empregue para designar o período da adolescência em que ocorre o amadurecimento das glândulas reprodutoras, que é acompanhado do desenvolvimento de certos órgãos, aparecimento de pelos nas axilas e em torno dos órgãos sexuais, e de outras modificações, que vão, em média, dos 11 aos 13 anos nas raparigas e dos 12 aos 14 anos nos rapazes.
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	É na adolescência que os jovens tem uma grande mudança na sua maneira de estar e de ser. Os jovens nestas fase começam a ser mais instáveis, ou seja, tanto são responsáveis como são inconscientes, tanto sentem solidão como – afeto, por outras palavras a facilidade como mudam de um momento para o outro torna-os muitas vezes imprevisíveis. 
	Como se já não chegasse, é nestas idades que a relação com a família é pouco efusiva. Os jovens começam a tentar ser mais independente, pois começam a tentar contraria as limitações impostas pelos pais, isto tranduz.se num aumento de arrogância e rebeldia, sento até possível aumentar os níveis de agressividade. Nestas situações, os jovens, apesar de diminuir a ligação com a família, preferem conviver com pessoas mais velhas em prol por vezes dos jovens da mesma idade.
O jovem de 13/14 anos torna-se, deste modo, altruísta e envolve-se em variados projetos diferentes. Ao envolver-se nestes novos projetos vai tentando ganhar visibilidade, adquirindo assim sentimentos de autoimportância, enfrentando por vezes os mais velhos, ficando na esperança de alcançar os privilégios e direitos destes. Este tipo de situações verifica-se quando eles tentam imitar personagens famosas, companheiros, entre outros, tentando assim ser/ter os que estes são ou têm.
É nesta fase que os jovens adotam atitudes extravagantes para chamarem à atenção. Mais uma vez, imitam as formas de vestir do grupo onde estão inseridos, isto para poderem camuflar as inseguranças, inferioridades e ignorância, pois assim sentem.se sobrevalorizados perante os elementos do grupo, fazem passar uma imagem que não é a real, mas sim uma imagem forte, segura de si mesmo.
	Esta fase é, igualmente, a fase do aparecimento da intimidade. O jovem adolescente tem uma obscura desordem de pensamentos e novos sentimentos, e assim assimila a cada momento múltiplas impressões, tendo que aprender a lidar com todo este processo sozinho, pois o sentimento de novidade ocorre quando menos este espera. Também é nesta fase que as amizades surgem com muita ‘’intensidade’’, mas apesar de serem muitas, por norma são muito duradouras. 
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	Estas idades são muito delicadas, tanto para o adolescente como para os que o rodeiam e educam, como familiares, pais mais concretamente e professores. Então, devemos ter em conta alguns aspetos, antes de agir em relação a estes.
	É de extrema importância que o compreendam, isto porque os jovens está numa fase da sua vida muito delicada, com muitas mudanças drásticas, e por isso este, precisa de carinha daqueles são mais próximos, para que ele aos pouco vá aceitando a idade critica na qual se encontra. O objetivo será então manter os jovens seguro e motivados, para que estes não tenha receio da procura do equilíbrio entre o nível intelectual e o nível emocional.  
Para que tudo isto aconteça, os educadores precisam fazer com que os jovens se sintam responsáveis nesta fase importante das suas vidas, deixando-os cometer erros e enganos, pois é necessário que estes comecem a desenvolver a sua maturidade e também desenvolver o sentido da responsabilidade. Por outras palavras os educadores vão ter um papel fulcral, pois vão ser os orientadores destes jovens proporcionando-lhes os meios ideias para que tenham sucesso nas suas ações.
Por outro lado, teremos de ter em conta, os problemas que lhes surgem, pois já temos o discernimento para diferenciar objetivamente estes problemas. É necessário para isso que por vezes nos coloquemos na posição destes jovens, sabendo que os problemas para eles não tem a mesma importância que para nos, assim sendo nunca podemos compara com os nossos. A falta de experiencia dos jovens irá fazes com que surjam inúmeras duvidas, e a melhor ajuda que podemos-lhe prestar são a disponibilidade para que eles possam colocar-nos questões, e assim é mais fácil sensibiliza-los com as tais questões.
Colocados todos estes pontos, não nos podemos esquecer, que estes jovens são seres humanos, ou seja, não podem ser formatados como se de maquina se tratassem, estão para isso devemos de certa forma um papel na formação das suas personalidades mas ao mesmo tempo devemos deixá-los crescer de forma livre. Para isso é necessário que o meio onde estão inseridos seja o mais ideal possível, para que desenvolvam a sua autoestima e autonomia da melhor maneira a partir das suas próprias experiencias.
É este o caminho que os jovens desta idade devem fazer para desenvolver no fim a sua maturidade.
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A realização deste trabalho permitiu-me observar alguns aspetos de uma outra forma, principalmente a maneira de lidar com algumas questões dos adolescentes, sabendo dar valor às mesmas.
Com a realização deste trabalho juntamente com a elaboração da caracterização da turma, fez-me refletir e perceber melhor alguns dos comportamentos registados pelos alunos.
	Esta é uma fase de drásticas mudanças na vida destes jovens, e todo o apoio fornecidos pelos educadores são muito importantes nas suas vidas, pois juntamento com os espaço que lhes é fornecido para crescerem de forma livre e a cometer erros, será a melhor forma de os ajudar a desenvolver a sua maturidade, para que mais tarde se tornem em homens e mulheres responsáveis e autónomos.
	Estas numa perspetiva mais pessoal, parece-me ser um escalão etário muito importante, para a maioria destes jovens, pois com a nossa ajuda, poderá ser determinante nalgumas pequenas grandes decisões que estes jovens vão ter.
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